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1.  DEFINIÇÃO 
Prestar assistência de enfermagem ao cliente cirúrgico durante a fase intra-operatória. 

2. OBJETIVOS 
Assistir o cliente durante o procedimento cirúrgico. 

3. INDICAÇÃO 
Ao assistir o cliente cirúrgico durante o transoperatório. 

4. PESSOAS E PROFISSIONAIS QUE IRÃO REALIZAR O PROCEDIMENTO 
Equipe de enfermagem. 

5. MATERIAL A SER UTILIZADO 

1. Impresso próprio; 
2. Caneta; 
3. Materiais e insumos necessários para cada procedimento específico, como por exemplo: 

aparelho de bisturi elétrico, bandeja cirúrgica, gaze etc. 
 

6. DESCREVER DETALHADAMENTE AS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Higienizar as mãos; 
2. Verificar e testar materiais e equipamentos da sala e forrar mesa cirúrgica com lençol; 
3. Separar e acomodar instrumental cirúrgico e materiais necessários ao procedimento; 
4. Auxiliar a equipe médica quanto a paramentação para o procedimento cirúrgico; 
5. Orientar o cliente quanto ao procedimento que será realizado, junto a equipe médica; 
6. Orientar e auxiliar a retirada de prótese dentária, objetos de metais, acomodação de pertences 
pessoais, e se necessário na colocação de roupa cirúrgica  
7. Acomodar o cliente na mesa cirúrgica e aderir em seu corpo a placa de bisturi, se necessária; 
8. Realizar tricotomia, se necessário; 
9. Auxiliar a equipe médica durante o procedimento cirúrgico; 
10. Conferir quantidade de instrumentais, compressas, gaze e agulhas utilizadas, após o 
procedimento, evitando que algum destes fique no local de manipulação cirúrgica; 
11. Preencher a folha de sala (folha de gastos) e realizar anotações no livro de registro de cirurgias; 
12. Auxiliar o cliente a se recompor e sair da mesa operatória, após o procedimento cirúrgico, 
orientando o mesmo quanto ao cuidados pós-operatório e esclarecendo suas dúvidas, juntos aos 
demais integrantes da equipe cirúrgica; 
13. Recolher o material da sala e conferir instrumentais das bandejas, encaminhando-as a CME; 
14. Identificar, protocolar e encaminhar peças cirúrgicas ao setor de anatomia patológica; 
15. Solicitar limpeza da sala cirúrgica. 



7. ATENÇÃO A PONTOS IMPORTANTES E POSSÍVEIS RISCOS 
Os materiais e equipamentos devem ser testados no inicio do plantão, porém deve-se verificar seu 
funcionamento antes de iniciar os procedimentos; 
 

8. RESULTADOS ESPERADOS 
Prestar assistência de qualidade ao cliente durante o transoperatório 
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